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Aveiro

ELEHIEALISMU E PULHISMU

O predomínio longo do cleri-

calismo, como n'um livro precio-

so demonstrou Yves Guyot, tem

sido a torpeza moral, a torpeza

intellectual e a torpeza physica.

(t Mentira no céo, tyrannia na

terra, paganismo e escravidão.

tal e o estado em que se encon-

tra ainda hoje a reacção ultra-

montana» escreveu Edgar Quinet

com todo o valor do seu nobilis-

simo espirito e com toda a au-

ctoridade do seu grande nome.

Torpeza moral pelo ascetismu

degenerando no deboche, pela dis-

solução dos costumes, pelo odio

da carne, pelo desprezo da mu-

lher na familia e no lar. Torpeza

intellectual pelas allucinações

mysticas que produziram o odio

da sciencia, do bello e do bem.

Torpeza physica pelas degeneres-

cencias animaes, que o dr. Delau-

nay tão magistralmente indica e

desenvolve no seu livro-A Phy-

siotogia do Devolo.

Os conventos, escreve Miche-

let, são casas de correcção e de

doidos fora da alçada da justiça.

Foram e são, accrescentaremos

nós, bordeis publicos, onde o vi-

cio chegou aos ultimos requintes.

All¡ se formou e desenvolveu,

d'alli irradiou para toda a parte a

sciencia do deboche, que nunca

chegou a tamanho desenvolvi-

mento como nos periodos aureus

do monasticismo.

Um dos documentos mais fa-

mosos que ultimamente se des-

cobriram é sem duvida o Diario

d'Eude Rigaud, arcebispo de

Rouen. Esse homem percorreu

durante vinte e um annos o seu

arcebispado e foi escrevendo sin-

gelamente o que via, sem lhe ac-

crescentar ou diminuir cousa al-

guma. Assim formou um volume

in-ã›.o de perto de 900 paginas!

Nos pequenos limites dieste

artigo e-nos impossivel fazer lar-

gos extractos do livro do arce-

bispo. Entretanto, citemos sem-

,pre algumas passagens para ligar-

mos os tempos antigos aos tem-

pis actuaes, a fim de que os lei-

tores vejam a intima harmonia

que ha entre uns e os outros e

que os protogonistas são sempre

os mesmos e as scenas sempre

identicas.

O arcebispo queixa-se de en-

contrar os frades a jogar a bola e

os dados em logar de os encon-

trar a resar matinas. Todos ti-

nham dividas c nenhum jejum'a.

Comiam carne e bebiam vinho

de Normandia a ponto de apanha-

rem indigestões e bebedeiras tre-

mendas. Frequentavam assídua-

mente as tabernas e casas de jo-

go. Ao cunvento iam as freiras

com muita frequencia!

Em cada pagina do livro en-

! entra-se a nota - infamatus de

1 continentia. Os curas tinham _pé-

'sêques, nome dado ás creadas

ue muitas vezes eram suas pri-

ase suas irmãs. Tambem ti-

ham filhos que viviam com elles.

'l 'am quasi todos polygamos; as
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suas concuhinas batiam-se nas

ruas e levavam-nos a elles aju-

gar o pau nas tabernas.

Nos conventos de mulheres, as

freiras levavam a mesma vida e,

diz Itigand com uma simplicida-

de adoravel, faziam ¡ilhas! O ar-

cebispo. segundo Guyot que des-

fia o livro que seguimos n'esta

resenha, nota-lhes os nomes dos

amantes como homem cuidado-

so. Quiz tomar providencias ener-

gicas, prohibir-lhes que recebes-

sem seculares, mas, por desgra-

ça. a 'maior parte dos amantes

eram ecclesiasticos!!

qumiIharam-se. lançaram-se

aos pés do arcebispo Rigaud, pe-

dindo perdão, porém o mesmo ar-

cebispo confessa que pouco dc-

pois volta'ra tudo á antiga.

O cardeal Jacques de Vitry

escrevez-cias mulheres debocha-

das sollicitam com descaro o

amor dos frades. Para estes é

uma honra ter concubinas e não

põem escrupulo em lhes sahir

dos braços para irem dizer mis-

sa.) O escandalo chegou a um

ponto extraordinario. A fim de o

diminuir os frades trataram de

enganar a natureza e cahiram com

desafóro no vicio horrivel da so-

domia. Leão IX escreve a esse

respeito e faz distincções subtis

entre as varias formas da sodo-

mia, condemnando umas e absol-

vendo outras!

Entre os templarios, a devas-

sidão chegou a excessos em que

o decoro publico nos impede de

falar. E' ler o processo que acar-

retou a sua queda, que n'elle se

encontrarão extraordinarias cun-

fissões dos vicios em que aquel-

les homens guerreiros se atola-

vam. O seu proprio regulamento

determinava que os novos caval-

leiros fossem beijados in, parte

inferior¡ in fine spine dorsi. Talvez

por aqui se expliquem os seus

gostos sensuaes.

Quando se reuniu o concilio

de Constança (1414-14-18) para re-

formar a Egreja, queimar João

Huss e depor tres papas, os pre-

lados que o compunham foram

seguidos por 30:000 prostitutas.

E* estupendo!

Petrarcha dizia dos costumes

ecclesiastiws de Avignon: «Não

ha nada capaz d'egualar a lasci-

via dos cardeaes e dos prelados.

Não quero falar das violações de

mulheres, dos raptos, dos inces-

tos, dos adulterios porque tudo

isso é um brinquedo para a sen-

sualidade papai»

A immoralidade foi crescendo

e só começou a declinar com os

conventos nos principios d'este

seculo. Os bordeis publicos espa-

lharam-se por forma assustado-

ra. Em Paris occupavam vinte

ruas inteiras e dez largos. U pon-

tífice Sixto IV admittiu as mere-

trizes em Roma mediante u paga-

mento d'um julio (moeda) por ca-

beça, o que lhe dava o rendimen-

to annual de 202000 ducados! O

que elle queria era dinheiro e por

conseguinte não o incommodava

a immoralidade publica. nem o

numero espantoso d'essas mulhe-

res que chegou a 40:000 na cida-

de santa, tantas como hoje tem

Paris apesar da capital franceza

ter uma população cem vezes

maior do que tinha Roma n'esse

tempo!!

A raça foi definhando, gasta

por prazeres excessivos e doen-

ças contagiosas. Essas doenças

espalharam-se por tal forma. que

se converteram n'uma venladvi-

ra epidemia.

Não se respeitava musa algu-

ma : -- nem a santidade conjugal,

nem a pudicicia da mulher, nem

a virgindade da rapariga. O papa

trocava todos os peccados. per-

doando-os. por moedas d'onro.

Marcou preço fixo :i absolvição

dos incestos e dos adulterics.

Os grandes agentes do catho-

licismo eram os grandes devas-

sos, os grandes miseraveis. Ca-

therina de Medicís, que envergo-

nhou o seu sexo com torpez-is li-

cenciosas, foi a promotora da

horrivel matança de Saint-Bar-

thélemy. Luiz XIV, que arrastou

pela lama a pureza do !ar com a

Montespan. a Valliére, a Mainte-

nont e tantas outras, foi o feroz

perseguidor dos protestantes.

Luiz XV, o bom catholico, tinha

no Pai-c-aum-Ccrfs um viveiro de

creanças que lhe matassem os

vicios indecentes. Us fidelissirnos

de cá, Affonso VI, Pedro Il eJoão

V foram uns' devassos a toda a

prova, exploradores das bellezas

dos conventos, atuantes das pro-

prias irmãs, das proprias cunha-

das.

Emfim, até ao_ findar do secu-

lo desoito a orgia moral provoca-

da pelo clericalismo foi a no-

ta mais dissoluta que a histo-

ria terá de registar, depois das

scenas do imperio romano. na vi-

da das sociedades atravez dos se-

culos.

(10m o triumpho da revolução

deteve-se essa onda de lama, essa

corrente de torpezas. Caso no-

tavel, onde a liberdade domina,

onde o fanatismo decae, restabe-

lece-se a moralidade dos costu-

mes e firma-se o respeito social l

Foi assim na republica romana;

assim tem succedido cm todos

os paizes democratas e livres'.

A moralidade publii-a está na ra-

zão inversa do despotismu politi-

co e do despotismo religioso. S»

este sobe, aquella desce; se este

desce. aquella sobe. Folheai a

historia e tereis a confirmação

plena d'este facto.

Foi no imperio romano que

se atiçou á intolerancia pagã, a

idolatria religiosa, ao pare passo

que a torpeza moral e a dissolu-

ção dos costumes tucavam o ul-

timo requinte da infainia. Da mes-

ma fôrma que na França dilectn

da Egreja, na Hespanha catholica

e no Portugal beato a podridão

dos costumes cresceu. os mais

profundos ultrages ao decoro pu-

blico, os mais negros insultos a

santidade da familia foram vibra-

dos, no cumulo do poder religio-

so e da força da auctoridade

real.

Essa corrente de torpezas. es-

sa onda de lama abrandou com o

triumpho da revoluçãn, como ia-

mos dizendo. Já José Estevão di-

zia «hoje diz-se que a civilisação

moderna tem corrompido os cos-

tumes: pois eu gosto muito mais

da corrupção d'estes tempos de

agora, do que das_ virtudes do

tempo passado» E diZia uma gran-

'do verdade. Tanto, que mesmo

:nos tempos modernos a corru-

A moral do olericalismo cifra-

se n'istO:-São milhares de ho-

pção ficou encarnada nos elemen- l mens. que não podendo exercer

tos clericaes.

A onda de tm'pezas abrandon

porque. o clericalismo abateu. Dan

o antigo apogeu à Egreja e o

mar de lama passará por cima

de nos com fui-ia mais brava que

nunca. Porque a questão é inicial,

porque a gangrena esta na ori-

gem. «.O odio do corpo, escreve

Guvot, tem por resultado directo

o adulteriu. A hypocrisia entra

no leito nupcial e ahi fica. A

grande historia dos costumes Cle-

riraes é a historia do ailulterio

com. todas as suas paixões, com

todas as suas violencias cheias

de hypocrisia, os seus crimes. os

seus assassinatos e os seus ridi-

culosm

Não só o adulterio. A prosti-

tuição em todas as suas formas,

hypocrita sim, dissimulada, mas

por isso mais perigosa e 'mais tor-

pe. «Porque o celihato, segundo

Michelet, produz uma actividade

inquieta na espionagem. nas in-

trigas e negocios caseiros, uma

especie d'asperezn de caçador,

uma subtileza escolastica. 'Exal-

ta os sentidos, inclinados a fra-

queza, e' não enternece o cora-

ção Os celibatarios comprehefh-

dem a mulher como amante; não

a comprehendem como esposa e

mãe.)

GrandÍSsima verdade, magni-

fica sentença de mestre! 0 celí-

batario não comprehende a mu-

lher como esposa e mãe. E por

isso o padre só a (ruiiiprelieude

como amante! H t'eliliato exalta

os sentidos. inclinados a fraque-

za, e não enternece o coraçao. E

por isso os padres, indifferentes

á dói' dos maridos e dos paes, e

arrastados pela fatalidade da na-

tureza, seduzem as esposas_ e se-

duzem as filhas. E por isso nos

institutos religiosos. nos conven-

tos, se dão actualmente as mes-

Inas sr'yenas que se «lavam na eda-

de media e nos ultimos seuulos.

(o) reliliuto. Pts 0 cancro i'l'or'l-

gem. eis o vir'io inicial dui'lni'ica-

lisano. A natureza 'arrasta o pa-

dre. que preso pelos Votos sole-

uinos que proferiu, buuido da es-

pecie por uma lei estupida. me

procurar no aclullm'in. na sedu-

i'çao das raparigas. a Sombra da

sua missão do conforto o paz, e

sob a capa do liypoi'risia L' rln as-

tncia que 5o lln- tornam indispen-

savvis, a satisfacçao dos seus ins-

tinittos animal-s.

Eis porque o podre se torna

um [mrign no sr'iu dos familias.

Eis porque o prmlouiinio do clo-

riralismo .a o maior elemento da

dÍSSUIIlção dos i'ostnmes e :ln rui-

na da moralidade. Eis porque os

institutos t'o'lig'lnsns, as ordens

monasticas, os conventos, são os

mais numerosos exaruitos e os

peiores antros de prostituição.

Eis porque nós vamos encontrar

n'esses casos do huspiciu de S.

Patricio, no recolhimento da Ban-

deirinha e das Aguas Ferreas, no

collegio de S. Domingos de Bem-

lica, no convento do Caminho No-

vo, em tantos que os nossos sup-

plementos teem referido, as mes-

mas circmnstancias e as mesmas

scenas que encontrámos nos tem-

pos antigos.

o casamento, descem a todas as

torpezas para satisfazer as suas

necessidades animaes. São milha-

res de homens. que, postos en-

tre a lei rancnica que lhes pro-

hibe o que ha de mais puro nos

sociedades, e as attracções fa-

taes da especie, ou entre os affe-

ctos e o amor da familia, que Ito-

ma lhes nega, e o crime para que

são arrastados, não visam senão

a esconder este por mil hypocri-

sias e astucias, por mil meios se-

guros da impunidade, meios em

que figuram os conventos e os re-

colhimentos de mulheres, cerra-

dos ao publico e á lei civil, em

primeira fila e primeira plana. São

milhares de homens, que, pelas

circumstancias excepcionalmen-

te udiosas em que se encontram,

só poderiam ser supportados pe-

la humanidade á custa da transi-

gencia e da conciliação com to-

dos os defeitos, com todos os pec-

cados e com todas as fraquezas

da especie. D'ahi essas subtile-

zas, esses probabilismos, esses

perdões de tudo e por tudo em

troca de certos valores. essa mo-

ral verdadeiramente infame mas

verdadeiramente astuta, tão bem

definida desde Paschal até Paulo

Bert.

Eis o que é o clericalismo e o

que vale a sua religião e a sua

moral.

Se o encararmos pelo lado da

tyrannia, não ha outra tão horro-

rosa e tão horripilante. Nãoé pre-

ciso cxcavarmos as scenas horri-

veis da inquisição. Hoje temos os

mesmos factos e as mesmas ma-

nifestações. E' uma questão de

forma. D'antes era a tortura do

corpo de preferencia a tortura do

espirito. E por isso o jesuitismo

vivia mais nos seus conventos

que no seio da familia. Hoje é a

tortura do espirito em substitui-

çao da tortura do corpo. E por

iss.) dopois da Revolução ojesui-

tismo passou a este trabalho de

_ sapo. que Vai'. exercendo para ahi.

i prohiliido nos seus exercicios de

pntro e autos de fé, empolgou a

wlni'acãn das creanças, a dire-

(“Clin mental das mulheres, onde

u yrannin e maior, _o effeito mais

("'l'lH, o veneno mais corrosivo e

portanto de resultados mais fu-

nestas e fundos.

'l'vrauniitos, são verdadeira.

monte, iyrannicos! E ainda aqui

o celibato nos vem explicar a ty-

rannia e ainda aqui são apropria-

das as palavras de Michelet:

(Para que 0 padre podesse

ai-nnselhar a familia era necessa-

rio que elle a conhecesse. Que,

lcasado ou viuvo, maduro d'idade

e d'experiencia, tendo amado, ten-

do sentido, esclarecido pelos af_

tectos domesticos sobre os mys-

terios da vida moral que nunca

se advinham, tivesse ao mesmo

tempo mais sapiencia e mais co.

ração. 0 homem sem mulher e

sem filhos poderia estudar dez

mil annos, em livros e no mun-

do, os mysterios da familia, que

ficaria sem saber uma palavra_

0 que eu lastimo mais no homem

condemuado ao celibato, não e'   
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› r ruína dos paizns, em que domine. vossa mercê não tem feito :nais

;mas da Rim“. mas e qne mil Parasitismo ou exploraçãoeconn- i que dizer na segunda carta, ter-

Ubjcctos do mundo natural emo- mica; diasorgziuis;u3fio da familia; i ceira, quarta e quinta o que dis-

ral sàoe serão para »lilo lettra tvi-anula ruiigiusa cirranaia po-t

morta. 0 ceiibato pi'miiiZ uma 95-¡

pecie d'aspereza de i'fnçiniui'. ii. al-

ta os sentidos e 11Wl.uei'iiçg,om=~

coracao. Todos os ,nossos terromf¡

  

 

  

Hill_ _.

_ f_ ' _osÉ 'Mirim 'Í 9"; iiÍBSSa

ristas do seculo_ "\' 'e-¡do secultrüit-.ol-i :Livirluiieiãinn india, de que

os: iizns'da. faça latina somem '1XVI foram frades. a prisões mo-“i

ilustin foram sempre as'inais

crueis. Uma vida systemhticamen_

te negativa. nina viciado morte““

desenvolve no homem instincms

hostis 'Ji vida.)

E aum Michelct espraia-se em

considerações sobre os con ventos.

«Eu só conheco uma differença

entre as casas de correcção. os

hospit'oes de doidos e os conven-

tos. IC é-qne a justica vigia as ca»

sas de i'i'u'z'm'ç-àn. a policia Os lms-

pitacs (Ie doidos, emqnanto que

polir-,ía o justica não ousal'n on-

trar dentro dos. -.'oi-¡v;a=.rto.›;.i› ii vi-

t'i iiiii ¡rh-:10.3 i'lu tortura, :iv: viu-

lencia. (i... hurrorosa lxyraunia. Id is

para qui- cm'hcr vspaçn com vi-

ius 2' Não os leram os [vitima-5_ n

sucmdiiios cm Portugal.. nos Hits¡

sos supplcnmn-ios'2 São viram a

i'ci'eza com que numca' n ;nanda

tratam as poin'ns raparigas nos

rocolhiuwntos do paiz c a omni--

dade com que recebiam os paes e

as maus 2'
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Tambem E: vi-lho' e de 'longa

dati o preceito das filhas despre-

zarem e abandonaram os paes. 'Já

S. Bernardo dizia, no dialogo en-

tre o bom clu'istão 'c seus paes:

4d) que ha do. comumm entre

vós _e cu? Oque mc deste. senão

ai infelicidade c o peccado? Sé ro-

c-.onheco como vosso este corpo

an'i'uptivel., Não voc: hasta, mise-

raveis, ter-mc lan :ado ao meio

dasidesgraças d'csto mundo? De

me ter feito ¡MBCL'at'iur pelos vos-

sos' proprios' mta-adosf. . . Se eu-

cantrares .ten pao estendido na

soleira da, porta; se tua mae, de

seios descobertos, te mos-;raros

peitosqne teaiimeutaram; se tu

mostrar nos braços teu filho ain-

da creança: calca aos pés teu pae_

e tuamàe, passa :uleante. e sem

verter ,uma lagrnna vóa _para .o

estanciarte da cruz» .

\Vê-se que esta doutrina cruel

e infame ainda hojo ú rigorosa-i

monte observada. Ahi o provou

de' sober a (ilha de :UitüllÍO Au-

gusto Coelho de iiiagaihãesec ou-

tras muitas conhecidas.

De facto, e osso um dos mais

torpos ardis do clericalismo. i)

-mysticismo é wpuramenieum grau

de loucura que 'Letourneam entre

outros, define e explica na sua

Pin/sintonia das Paixões; A -mu-

!her e um. ente essencialmente

imaginoso e sensitim. Mas é in-

nato no seu coração o amor da

creança. a dedicação da familia.

i'lmquanto a mulher amar a 'cretin-

cnla a mãe o padre não iuctacom

ella. Qual é, então, o primeiro

trabalho clcricalt' Apaga-r essa

ternura .do espirito pelo abuso

das faculdades iniaginativas. E a

lilizreja tem iart0s~rocursos para

issa. Nem visa a outra coisa com

as suas homilias, os seus ,canti-

cos, o seu incenso, as suas varia-

das seduccões. Tudo isso faia ao

espirito da mulher. Tudo isso se

coadunna -com a sua sensibilida»

do nervosa. E chocado na astra-.ia

e na hypocrisia jesuitica produz

o rnysticismo o delírio religioso,

que é a mentira de. Deus, porque

e um dos graus de loucura mais

lamentaveis e tristes. E então,

l'Iyste-rica, allucinada, desrairada,

a mulher nào conhece senao a

exaltação que a guria. Nem ¡,iae,

nem mãe, nem familia. Torna-se

mais aspera. mais ,cruel e mais

embrntecida que a besta fera.

A iilha de Antonio Augusto

Coelho de Magalhães' foi um d'cs-

ses exemplares soientificos que

Letourneau, iliandsleyyitordier e

outros perfeitamente escaipeliam

e definem.

De tudo se deprehende e con-

clue que o clemcahsmo é o pri-

meiro elemento de desordem o

lilica; cnira¡pura-¡munio e degrau'-

i'r-“act-'mjiil das raças', nr-vrnse indi-

. da familia.

 

  
\'i-htãl of *Sisàíl

os.i eiízes'reáultadoá Ospaizes?

quase libertaram da Slia i'unesta

inñgenoia, a IngLaterra, p rue

grcdiram c cresceram em povin-

rio, em riqueza c um Civilisacão.

Os que lhe fica'am escravos sub-

tcmpo, c os que lhe soiireranlvo

despoiismo com mais evangelica

pin'ieruda, como Portugal e a lies-

panha, ainda hoje ¡Awrmanocem

no marasmo e no sonmambnlis-

mo que tanto os icom arruinado.

«Em nenhnn'i d'elies encontra-

rL-tis. o-sr'rcm (iuyoi. ::danilo soli-

dfu'irriladn da' mnlinIr n do homem,

I', .

¡tá/Ívu'tu ie (piu a i'urça _d;.

inglaturra. lutando a mulher a

.sw-gun' .wii marido a toda a ¡mrtc

e por inda a pariu. ao niã'na mor-

iii'cro da india ou as soiivlõcs da

ilâivi'Hiiil.

«.\ini'iiis'a no vôo_ tvi'aunia na

terra. escravidão n 1'›.'.r__:u:ii.~::nn.r

A todos importa rcpciii-l'o um

nom-a da patria, da humanidado o

   

            

  

  

    

  

(2uutiuuaromos.

iiâiiii Sit. urina!

'luz-sc que 0 sr. capitão me

mandar dinerellar o Pano (lc ;turi-

re. iii-aro, bravo, er. capitão! As:-

sim e que o dar-lhe. Un dizer as.

coisas ou prova-i'as. l'I o sr. capi-

tão »vao-nos dar @macio a previu'-

lhe em pleno tribunal, nas ses-

sões mais interessantes de que

haja memoria em Aveiro, que é

o maior garanto o o matos'

ailcmalineiro que tem suu'gí-

elo no palz. a começar na iamo-

sa historia da Maria das livioias.

a continuar na michei'rima histo-

ria d'umas lettras em que o sn'.

governador ciriã de Aveiro

.negou a sua assignaí all-a,

'rfñutras historias de cahiqucs de

sal encommendados aos negocian-

tes da Figueira. n'outras dezenas

de historias (Fossa natureza, cen-

tenas de calotas c por lim os di-

reitos subtrahidos á nação.

O' sr. capitão, pelo amor de

Dans, mande querellar!

Em'tim, o papel do sr. capitão

os oradores do comício por terem

Macedo..- a religião do estado.

“0'- sr. .Capitão, se entra n'csse

cannnho nos ei'guemosdhe uma

. estatua! Para a frente, sr. capi-

tão, que v. s.“ não pode perder o

prestígio perante os seus subor-

dinados.

\'íva o sr. capitão, que vae

quereliai"i

~$~2NW~

.Dizem-nos que nas aldeias vi-

sinhas se promove nina represen-

tação a i'avor das irmãs da cari-

dade. Falta-nos hoje o espaço pa-

'a falar (Passe novo ardii dos ci-

ganos. Mas (“luercm desde ja uma

curiosidade? Ella ahi vam-U tos-

ta dc ferro da tal re¡_›rescnta<;;ào

e o irmão da abhadessa do con-

vcnto de Sit que entregou a.: ('iu-

co educandas ao seu favorito pa-

drn Beirão. Este fat-tc. que c mais

um insulto, demonstra como os

agentes do 'governo estão em Avei-

ro oncaruadas no jesuitismo. t'a-

ra elle chamamos as aiiencõcs da

imprensa liberal do paiz.

CHiCÔTÂDÂS

!O sr. *irmão que já foi mczm'io,

isto é, o revercndissinu) sr. tenen-

te da reverendissima sr.“ compa-

nhia de malandros, diz que fica-

ram som resposta as suas consi-

derações sobre os successos do

hospital. Quaes considerações,

homem, qual cabaço? BabOlciras,

 

causa Print-'Pal da deCaÚUH-Uíü 6 repetidas cem vezes, visto. que

mi““s i'm' mais 131110 “Pim“ de l do sabe a religiao dos maneis far-

i
i

tambem quer que se processenr
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se ua primeira o o que dirá em

todas. Babuzviras, liozucui, o cs-

sa:: foram aqui apontadas uma a

uma depoisdg sorennaodas des-

truídas pci-irfâedso pi'ihiic'o. li para

nao o seguirmos no seu [MPU-i”

iouco agradnwd de tocador deT

    
roalcjo, só The -diremos por hoje,

_o outra vez: ,

'x 1.** Escuswde manchar e pol-

luir o nomc de Dons. Iodo o muu-

de roubei-.e a nossa religião da

virtude e do bom e todo o mun-

minos, dos fernandes r'cgoshe dos

maneis ceguinhos. Como todo o

mundo conhece a santa religiao

moral do sr. tenente da compa-

nhia dos malaniílros, qm' nem os

seus mais íntimos parentes pou-

pou e as cinzas de quem se dis-

se ::to admirador r-_arnigm lies-

i'ê'iil'l'. que' não lho iiilzirvmc'is

ii'¡sso 1›i›:°lEIÍ-H<iiié-¡. .las tenha 'mr-

gnuha. ?xi-ir; na.. Si'jil i-ynii-o aivar.

Nao estojo a ::Litfllsm' de inimigos

de “cus quem pratica a \"ordzuh'ài-

ra :teima-L Fan julgi que espo-i

rula por essa ii'u'ma rom as creu-í

ças do _intro_ que, por scr bom e,

sinrurn, mania para o diabo a

religião da i'uiiii'udliiiti dos ma-

landros. su n -i'uiigriüo do que. SL'

'diZom :ipi',›sti›iu.~$ um [amorosos

o. zi'Al4uinri's' 4.": a religião do roaa-

iio, da ;ya-Irmãos. da ::em-a

vergonha. da dovassídao, da

todos os dias os inzdaiairus cxer-

com o praticam.

nicho!

EZ.“ Escnsa o sr. tenente e

amigo de Peniche de .estar para

ahi com lôas de economia e hon

ordem no hospital. Já se lhe dis-

su. que .não eram precisas as ir-

mas da raridade para que tal ero-

nomia sc. .rcalisassc. Mas suppon-

do mesmo que assim fosse, ha

r-t-.onoinias (que, por serem des-

honrosas e iufamcs. sào mais ca-

ras que todas as despczas. E sc-

nào, Voltem a rcmir a dinheiro

os assassinatos. os roubos, os

adulterios, todos os crimes, como

faziam os “mas cm tempos que

li¡ .vao, o o cici'iimlisrno todo. Ai.

que se podera sur, o Manuel Fir-

mino cnriqucoía 'E ,

importam em '148-5000 réis au-

nuaos as economias que as irmãs

da caridade nos trouxcrai'n *P Mas

por llh'ô'iidi) réis cospe-se a ine-

moria de .lose Estevão? Mas por

'iiSçiáiitid réis: põe-se em risco o so-

cego o a tranquillidade de cente-

narcs de familias“? Mas por réis

'iiSleil tica rcmiiio o [moi-,ado da

idha do Antonio Augusto (Joelho

dc Magalhaes “2 Infamcs l

fi." (lada vez mais ridicu-

las as lóas d'emnomias, quando

se sabe (piu acompanhia dos ma-

landros roubou dem-mas de con-

tos aos contribuintes e dis-soiveu

n'outro dia o asyio José Estevão,

já para continu; r as oii'cnsas a

memoria d'cste grande vulto, já

para :michar favoritas e eunuchos

a custa do povo. Arrc, malandros i

si.” ESCiHít dc procurar com

as suas. iatrujices indisin'u' os seus

ailvcrsarios serios com os outros.

ha coiligacñus nem pilotos

entre ninguem. IIa o accordo mo-

ral. instinctivo e honesto, entre

todos os l'iomenSt'l'csta terra, que

prezam um pouco o decoro da

cidade e a morairlmie publica,

contra a porca ciganagem que nos

aviita e dcsiionra. .iai se lhe disso

que não ha aqui ;mesmos de _arn-

pos_ nem de partidos. Já se lhe

disse que não é ao partido pro-

grossista que 'sc dcclarou giwrra

de morto, partido que conta ca-

racteres rcspeitaveis o homens

honrados. isto o uma questão pa-

triotica, uma questão de brio para

a cidade de Aveiro, que não pode

manchar as suas tradições, nom

afirontar a memoria dos seus

grandes homens. IC" uma batida

em t'órma à quadrilha de saltea-

dores mais ordinaria e reles nos

seus processos pelintras, que se

conhece na historia suja de toda

a malandragem. Nada mais, nada

 

n homem. babozeiras! Ebabozeiras me“uá'
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VEHÊOiil-iii DE CiGAHOS

No (L'awuh'i'o das lr'rauíncius,

\'ulgn'isr-niiua da Vera, (Iruz. lia-su..

saum titulo-«A Verdade Misa

"touca. a :27 de jun-ho do correio

te aan». um .iu-'rindo in 'income no

qual sc pretendia ”justificar ple-

namente a fuga das cinco edu-

ciuuias do convento de. Sá e o at-

tentndo bariiaro da filha de .Xuto-

niu Augusto (Im-,lho do Magalhães.

.la dias autos a mesma sentina.

no mesmo infame proposito, n'um

cheiro fetido dizia á gente que

Antonio Augusto estava doido

'quando escreveu as cartas que

publicamos.

Ora querem ver mais uma vez

até onde chega a vergonha dos

ciganos imu'iundos'? Vejam.

Can'ipctio das Províncias n.°

“3173. de 2T) de novembro de 1879:

'Citi ('ru'responnlcnria de. Lis-

lma para o (."nnnlfrcio do [Iori-r)

Huse o seguinte, com data de *17

do corri-nte: '

«Paliava-sc hoje. muito em um

[acto digno do aspera consu “a.

Dizia-su :plo aiezumas uwninas

que estavam em um convento em

Aveiro. fugiram d'aili para Lis-

boa, induzidas por um padre. e

quo. pretendem dirigir-se a Paris.

a iim dc tomarem o habito d'ir-

¡nãs da caridade.

lima «russas meninas é [ilha

de um advogado distincio,o so-

ln'iuhnde um dos nossos mais no-

taveis homens publicos, failccido

da prantI-Jiam.

Sabe-se que todas as provi-

deru-ias estao tomadas a fun de

se tirar do poder do sacerdote

;iqllt'iitis umninas, procedendo-se

energicamente contra elle.

Parece que. tambem a policia

vao fazer a ahbadessa do conven-

to responsavel pela fuga (ide: me-

ninas entregues a sua vigila-n'ntia

e cuidado.

lã* este facto realmente muito

para lamcntar e oxalá quo das

proxddencias tomadas se tiro rc-

sultado.»

E em 48 accrescentava o mes-

mo correspondente:

«Disse imntem que tres me-

ninas que estavam em um ('UII-

vento em Aveiro haviam fugido

para Lisboa para casa de um pa-

dre, que as induzira pararirem

tomar o habito d'irmãs de Cai'i-

dade em Paris, e que a polir-ia

procodia convenientmnente.

Effectivamontc fizeram-se to-

das as diligencias que 0 (raso pe-

dia e descobriu-so que não eram

só tres as meninas dispostas a

abamlonar a sua familia e ' a sua

patria, illudidas pelos conselhos

e sugestoes do padre mas sim

novel

Os passaportes já estavam pas-

sados, porém ainda t'oi possivel

evitar que ellos sahissem da res-

pectiva repartição do governo ci-

vil.

Já se levantou o competente

auto e tomaram-se todas as me-

didas a iim de evitar coacção do

BSptBCie alguma sobre o «animo fra-

co e inexperiente das nove me-

uinas.

A 1.'a'oposito vem dizer, que

ouvi que ha dias tinham sahido

oito meninas tambem induzidas

pelo mes-.uno padre a irem tornar

o habito do irmãs da caridade

em Paris.

O pae de uma d'aquellas nove

meninas a «quem acima me refi-

ro adoeceu de desgosto, e esta

bastante mal. Considera elle a

maior desgraça_ que acaba de lhe

succederm

Foi bem informado o corres-

¡;ionrieute. Den-se a fuga do con-

vento de Szi do cinco educandas

ao anoitecer do dia iii. Dirigi-

ram-se elias à estação do cami-

nho de ferro d'esta cidade, e to-

mando logarns no comboio do

correio em direcção á capital. Fo-

ram sós e a medo, pois se occul-

tavam a todas as vistas diligen-

craudo por não serem reconhe-

cidas.

Acto algum legal procedeu

aqneiia digressão e por isso cha-

    

  

   

   

   

    

   

  

  

n'n'unos fuga á sahida de einen'

meninas, que por sugestões do

quem lhes devia melhor conse-

lho. :u›.~1nxionar:irn o asyio ein quo

suas familias as lia-riam deposi-

tado, coniiarias do que aiii, ao

:abrigo du neiigiáo, ninguem tra-

maria r-.oniz'a silas. resneitando a

tradição do iiiosteii'o. 'respeitan-

do os d--n'eres'smziaes e os vin-

culus que preudiam as incantas

moças aos que até, faziam sacri-

fício para as conservadora alii, en-

trcguus a direcção das sr.“ profes-

sas, que habitam aqueila casa.

Espalhara-sc dias antes o boa-

to na cidade, de que algumas edu-

candas se achavam dispostas a

deixar o Convento, a fim de irem

para França alistar-se na milícia

de Vicente de Paulo. Poucos acro-

ditaram na veracidade da noticia.

que qnasi todos attribni 'um a'

simples desejo. Dizia-se mais_ que

um missionario uma sugerai i

aqliclias ideas no illustcirn, din-

«lindo assim as inexperienh»~:,

quu ri'iiflilnfilitl' :n'i'edituraui arm

promcssas i'allazos.

Mas t.“HllSliiiiDiFSi-t a obra. vio-

_qon a traça, as timidas pomimrs

aguardaram pelas trevas parados-

ierirem o voo, abandona am o ui-

nho em une tinham pas-'adodias

de completo soregw, trocaram a.

paz do recolhimento pelo hu!!-

oio do mama¡ o, peto estron-

dcar das pair. 'nas que !um ru-

gãr em wii:: áã'eiias :apenas

penetrasscan aa :zona lumi-

nosa k'. ::e as anita-ata de longo.

Esta tuga , preparada com ta-

manha aluminio-amo, condenam¡

!rremissíveimcnte a (Uro-

ccão d'agua-.tia casa l'eiig'iosa.,

e i'm; sentir a necessidade

de banca' em¡ procedimento

qnmlqucr, para que tacs fa~

saias não se repitam. E' com

smiii:m.~.nto que o dizemos. mas

:1 i'aliil Ó gr an'ie e as consequen-

cias podem ser ¡aim-s. As i“:i-

uiilias que coilocaram suas iilhas

ao abrigo d'aipicllas abobadias sa-

gradas loca:: o direito do per-

guntar as rciigiosas:

:a que Bustos dos penho-

rcs cai-os que vos conílàmos?,

.\ vida tranquiiia e contempla“:

va, dou em revoltas, que ferem o_

direito paterno vioiianalo o

recinto consagrado à reit-

gtão o ao estudo? (l que ú ici'.

to da maioridade, que vos arro-

gastes quando quizemos matter

ahi as nossas filhas“? Então exi-

gñstes-nos as ¡lccnças do pre-

lado. ohrigasícs-nos a pagar w

as propñnas dos conventos, y

atom da c- :açío peão susten-

to o vesãiaario. li agora, in-

snrgistcs-vos contra todos.

os preceitos estabelecidos,

alterastes a regra, e dekas-

tes fugir cinco donzellas,

que promeittcstes guardar,

¡criou-se uma conspiração

dentro ale vossa casa, sou-

hcsics d'elia, e não empre-A

gastos os meios para Impe-

dir a execução 'P Tambem

agora nos vos !miminhos a ros-

ponsahiitdadc. responsahíãl-

dade tremenda, de que não

podera atasolver-vos a andado

e os achaques do corpo.

Esãc brado angustia;

desperta coco em todos ::s

corações generosos. e faz

vel' a necessidade que lina em

coilocar aquella casa reíiigto-

sa ao abrigo ele novas aodi- .

ções, que emmwtorann¡ o seu

governo interno, e depoem

contra os seus mentores ('91

piritnacs.

O facto pois tem muita gra-

vidade e exige promptas ¡n'ovi-

dermias. Chamamos sobre elle

muito especialmente a -attencao

do illustre proiado diocezano a

do nobre ministro da justica. (Jon-

fiamos em que as providencias su

não farão esperar, dando-se sa-

tlsíacção plena á opinião»

Quegrandcs pulhas i Quo gran-

des maiandrosl O que oiies (ii-

ziam e o que elles dizem! Arre,

palhas. Que tão pulhas nunca os'

houve.

No domingo verão mais. Quo

ha mais e im melhor.

Arre, pullias. Arre, malandros,

W -



  

O padrei'a. que prêgou O ser-

mão na capeilu de S. João, decla-

ra que fez muito bem em se refe-

rir- no pulpito ás qnt-'91095 que se

agitam na terra o que. acabavam

de ser montadas' nn manu-io.

Pois, seu padrmra, no domin-

go the ensinarmoos a rn'zar 0 po-

dre nosso com mais sapiens-ia. E

então verá que i'm muito mal.

o...

mora leiam isto, que bem me-

rei'e lim-se.

(.::ttlti'li'ltú das Províncias n.'

'1033; do 2 de agosto de '1862:

!.IEBIMJAD

Em “hello @curadoria contra o réu

.los-z' Estevam (Jimi/ia dc .lilo/a-

ir: l"›'. (if: .i .-_›__n' 'tim public/.7, pelo

8"! «uv/dm do .-iuri'ro o Compota

lltln' ['I'ui'i.tiftits.

lu'.

,Lo

I', Qui: o l'i'ul recebo. (li-.site lon-

;Jos ::unos o ordvnodo da len-

te drmScnIa polytbeL-buica sem

funccionar.

.3.o

P_ Quo cumulo-into tom roaobi-

do o soldo do ol'lic'ud do ::t-'r-

cito som fazer scr-viço desde

longo tempo,

il.“

Quo. n'cssa qualidade tem

subi-.lo postos até tenente co-

roncl com grave prejuizo dos

seus camarmlas.

P. Que tendo sido um dos mais

ilvcididos tribalnos do partido

sotm'nbrista. t'aliiu os seus

amigos politicos em '1851, pais-

sando com armas e bagagens

para o campo em que sc acha-

va o dudu.; de Saldantm que

tinha, ami:: lia pouco, metra-

lluido em 't'orrL-.rs Vedras as le-

giücs populares.

' 5.“

P_ Quo n'ossas (tiro-tunstmicias,

c em muitas outras se alliou.

ao partido anti-dynastico, po-

dindo-llie de chapeu na mão

o auxilio eleitoral. sem o quai

não saliiria i'leputado; e por

isso

li.”

P, Que, quando se discutiu na

camara u questão do ensino,

dcu um testemunho publico

do. ingratidao. entalharuilo des-

prcsos na fronte d'aipiolles, a

qllcn] de joelhos pedira um

beneticio.

7.°

Quo. pelo_ l'acto de prcstar

um apoio Cego ao duque de

Saldanha. incorrcn vgualmcn-

te na rcsponsabilidade das

desfeitas, que então se fizeram

ao sr. D. Fernando;e por isso

8.°

l". Queasbarrctad:isqneactnal-

mente faz a dvaastia romanto

sào scrodius, e nào o absolvem

da alludida responsabilidade.

9."

P. Que tendo por muitos annos

sido proprietario do jornal a

,Heroi-Maio. e rcdigiudo-o na

companhia do escriptor do

Spectra incorreu por isso na

reSpmisabilidade de tudo quan-

to n'aqiicllas duas folhas se

escreveu contra os membros

da actual dvnastia, e contra o

actual presidente do conselho;

c por isso

'ill.°

Que tendo vendido a Reim-

I lação, o tendo-se passado com

armas e bagagens para os his-

toricos, a nova alliança impor-

ta uma t'aiçâo, e uma aposta-

sia, sendo egualmente uma

baixaza os cum primentos adu-

latorios que todos os dias faz

a el-rei.

tl.”

Que, sendo o réu proprieta_

rio da Revolução, se escreveu

n'ella que 0 sr. visconde de

. Sá era como os larapios de

- Londres.

'12.9

5P_ -- Que, n'essa mesma situação,

lambeu os pés ao conde de

Thomar, appomu a nomeaçã

CP.

-W,

d'este para ministro plenipo- pobre e ail'ustado das cnmladas

i
l

l

tenciario no Brazil, e declarou

que estava então com os ca-

bralistas como ontr”ora estava

com os setembristas; e por

!550

"ls-l.”

P. Quo as vi-rriuas que agora

i'isri'cve contra o cabralismo

nun ti-Han ilrt¡_iiitar_-.:Í1o alguma,

porque, pela ¡nel-una razão, po-

de amanhã estar com elles co-

mo esteve hontem com a re-

generaçào.

'14.o

Que apoiou as aclarações

salamampiinas, o celeberrimo

contracto l'lrlauger. o habitoa

\'itali, e tuti qua/di a colliga-

Cão se lembrou de por em pra-

tica, tendo-o por mentor.

15."

Que logo que se reconciliou

com o partido historico a pri-

meira gentileza que praticou

foi ;tpaeiir o maroto-z de. Loulc

da ili,:iii:l:i-ln do ;eram-mostre

da maçnnari: . e propor-se ron-

didato :'upiullo importante car-

gn; t' por 1:55'“.

4.5,“

P. Que Íslo importa uma nova

P.

P.

traição l'rit:: a um cavalheiro

no momento dc se reconciliar

com elle.

'17."

Que na sua ultima eleição

comi-teu cm Aveiro tropelias

e ¡Inlocvllnins, quo o Poring/ac:

castigou aspcriunoutc, chi-gan-

do a asSievcrar que com o

trinniplio de tal czuulii'lntura

tinham trinlnphado os moe-

deiros falsos.

»18.°

P. Que por @ssa occasião, sc-

gnndo o testemunho do Por-

Íltyitá'l', com'nctteu a indigni-

dade de ameaçar alguns elei-

tores com uma (lonimcia, que

dopositou nas mãos do .sub

delegado dc lVagos, e portanto.
. 9.o

Que similhante procedimen-

to, so por si, basta para des-

bonrar eternamente o seu au-

ctor.

I")

P.

20°

P. Que achando-Sr- n réu á tes-

ta do chamado partido novo,

a famosa delimitação das cam-

_pos politicos é obra da sua ca-

bcca exaltado; e por' isso ten-

do sido :modado de reaccio-

nario o sr. Alves ll'iartins, o

réu, que delimitam os cam-

pos, acccitando humildemen-

te a nomcaimio d'aquclle eccle-

siastico para bispo do “zen.

commetteu um acto dc baixe-

sa e sen-'ilismo que pro 'a que

a tal delimitam-9 não passou

dc uma burla politica dc oc-

casiüo.

21."

P Que, tendo por esta forma

soit'rido um cheipie, por isso

quo o governo nào foz caso da

tal clclimitaçdc. connnette um

acto do subservioncia pegan-

do ao andor d'aquellcs que o

desfeitiaram.

22.”

P Que n'cstcs termos e nos de

direito deve o réu ser conde-

mnado no tribunal da opinião,

inlligimlo-sc-lhc o castigo do

desprezo publico..

_Hot das testemunhas-

Todos os habitantes de Por-

tugal.»

(irandissimos canalbasl

.lose Estevão nunca recebeu

remunerações por mais do que

um Hopi-ego, como sempre foi

lei n'este paiz. Nunca teve uma

upostasia, nem uma volta face em

toda a sua vida. combatia. ora

historicos. ora rgegeneradores, c

isso exactamente que demonstra

a sua independencia e a sua co-

herencia. Nunca teve escravidões

de partidos, nem nunca conheceu

essa degradação que leva a calar

todos os crimes e todas as infa-

inias em nome da tal-disciplina

partidaria. Combateu tudo que

era mau e todos que peccaram.

E esse e o maior merito que a.

historia lhe conhece.

Jose Estevão nunca pediu he-

neücios a ninguem. Sendo o pri-

0 POVO DE AI'I'IIRI)

 

do poder. Nunca bajulon a realc-

za. Polo contrario, contrarion-a e

deu-lhe para baixo todas as vezes

que sc the oli'orccmi orcasiào.

Nunca gvruu i'in'nu Soil'iiiÊO. que

seria contra todos os leis (10 uni-

verso para um astro de tamanha

grandeza, cm volta d'insigniiican-

tes. _ Í

Entretanto havia mn AveiroI

meia duzia de malandros* que ou-

savam dizer de José Estevão o

que nunca ninguem disse do

peior faccinora conhecido!

  

NGTECMRÊÔ

0 «Povo de Aveiro» ven-

tic-sc em “sima, na rua do

Arsenal, n.“ 96.

.___..o._____._

São compostos dos seguintes

proliessorus, na proxima cpm-lia.

os jurvs dos exames do classe

no Lyccu National de .n ruim:

Ling/:m i? Hi'i'rri'tlltiwi ¡Mariluz-1:¡ -›-

:rt-;\il"Xãllllil't* .loss da .ifous'x-ra.

¡'uoli-ssor do lywu dc'- Arteira;

l°'i'ii|ii3isl-r› di: ('.osta Junior_ riemçi

Alvaro de Iillnira lloutinho dc .V-l

meila de Eça, idem. ' z

Liar/m:: franc-'za - Alexandre '

Josi: da Fousct'a, ¡,-rot'ossordo ly-

ceu dc Aveiro; Albino Dias Ladei-

ra de (lastro, idem; José Rodri-

gues Soares, idem.

Lingua latina-Alvaro de Mou-

ra Coutinho de Almeida de Eça. '

protesmn' do l'yceu de Aveiro;

Albino Dias Ladeira de (lastro,

idem; Fruticisco da Costa Junior,

ideni.

Mathematica clciitcntcw' cphysi-

ca, c/iirm'ca e intrüditccúo á histo-

ria natural-João Braz do Ulivei-

rn, professor da *Escola Naval;

lilias Fernandes Pereira, protes-

sor do lvceu do Aveiro; Manuel

Gonçalves de Figueiredo, idem.

Geographic c historia. c philo-

mphi'ri ::lcnwnti'ir-Josc 'rodrigues

Soares, professor do lvceu de Avei-

ro; Alexandre Jose da Fonseca,

idem; .lose Maria Barbosa de Ma-

galhães. idcni.

Lingua inylcza--Alvaro de

Moura Coutinho do Almeida de

Rca, professor do lyceu de Avei-

ro: José Rodrigues Soares. idem;

Albino Dias Ladeira de Castro,

idem.

Desenho-João Brazdn Olivei-

ra. professor da list-ola :Naval: Ma-

nuel Gonçalves: de Figueiredo,

pI'OfPSSOt' do lyceu do. .-\vcirog

João da Maia Romao, izlcm.

M

Está muito doente., com nm

novo ataque d: ¡Jarulysizc :i estro-

inei-ida mao do nos-:o l›ouiamigo,o

sr. Domingos .lose dos Santos

Leite.

beso¡ amos as melhoras da vir-

tuoso enfermo.

__ M.-

Mais um repugiianlissimo ns-

candalo clcrical, passado n'um

convento. Leiam c ae'lmãrmn:

Em ('Zarcassone (Franca) cor-

re nos trihunaes um iinmumlu

processo, em que lisura, como

primeiro personagem, um pm'll'o

cujo nome não se encontra nos

jornaes trancezes. mas ¡pu- é (li-

rcctor d'um estabL-:lecin'iente cha-

mado religioso. '

lÇis o caso que motivou o pro-

cesso:

M. Parazols, \'eudillião de ria,-

trescos, tomou ao son serviço, ha

uns quinze. dias, uma 'apariga

por nome Bernardino. 'Isla croa-

tura, de aspecto sombrio e pPPOlf-

cupado, nunca mostrava osden-

tes. Um dia, finalmente, apertada

por algumas companheiras, deci-

din-se. a revelar o que a trazia

assim impressionada.

Contou que havia entrado na

qualidade de uoviça em um con-.

vento d'aquella regiao.

Nova e bonita, Bernardina não

tardou a agradar ao padre dirc!

ctor do estabelecimento, que co-

meçou por lazer-lhe (':ertas pro-

postas, que a novica rrpellm com

indignação; uma noite, porem.

aproveitando uma occasiào emt

 

.sas. ¡pu! lhe disseram:

...d

o exemplar ministro da religião

chegou ás ultimas com a rapa-

riga.

As consequencias d'este odio-
so attcnlado não .se dmnoraram

ein appnr-.icer :ms ol'ios dr' todos:

ll›rnardinn achou-sn gravida. ()

HSl'HHnlíI'Ú ora hnni'iuunte. Que fez

ont-.io o bom do padre? Ubrigou-a

a tumul'iii')›1illl.ll0, embriauou-a. e.

rom auxilio d'uina irmã da rari-

dade, lvl-a abortar. Us sr,›tTrimon-

tos experimentados e a commo-

cão cerebral foram de tal ordem,

quo Bernardino ficou algum tem-

po idiota.

Uns quinm dias depois_ o pa-

dre deu-lhe algum dinheiro, e

t't-'zl-a acompanhar a estação do oa-

ininho do forro por duas religio-

«Nunca

mais' ha de ter lililos. Aqui está

dinheiro; parta e não diga nada a

ninguem»

Entregaram-lhe um bilhete

¡TNT! (ÍÊY'P'IQCrv'gñ_ n pñn n riniya-

l':ll|l Holliño depuis i'll? a Verolll don-l

tro da i'arruacmn.

Tendo ouvido esta narrativa.

M. Pill'nzr'lls :ipvvãsnntml i'n'nmlia-

lamento a sua declaração à poli-

('lil. Bernardina. rima se achava

moralmente e NIVSÍI'HHY'IHR mui-

to onto'ma, foi transportada a”

!iospii'ia

'Depois d'nstns rasos_ r-uja au-

t'imitil'idade não pode sei? posto

mn duvida. visto os dupoiutpntns

|

|

já oscriptos no processo_ não dp-

vem os paes du familia duixar du

entregar suas rlHHIS :i lu-m dirigi-

da educação, sobretudo no ipi»-

respeita a mn'al, dos estabeleci-

mentos das irmãs de caridade.

Assim é quo e.

W_

Parece que sc pensa definiti-

vamente na constrncçao d'um pe-

queno ramal do via forma-que,

partindo da estação d'esta cida-

de. venha terminar nas proximi-

dades da fabrica de vidro, na es-

trada du Fonte Nova.

__+-_

A“ caridade pubüca

Continuamos a implorar a ca-

ridade das almas bcmtazejas para

que soccorram com uma esmola

o operario Carlos Massarico, a lim

de podcr ir a Lisboa fazer opera-

ção aos olhos. li' uma esmola

bem empregada.

 

Transporte . . . . . . .. ;$300

À. . . . . . . . . . .. 1,3500

!$000 1M_ _m_ .i

(l govurnn da iii'pili'tlíl'n Al”-

gontina propor-1 ao p.:r!:inioiilo a

sultln'ossiao dos convento* !303.1

proliibiçao de votos religiosos.

automatic;

Theatro Aveirense

DOMINGO 15 Dl“) JULHO

liiicita¡_wio Tro'i_m Draumh'co .tl/'ci-

rcnsc em hczzrfintio do Ikea/,ro

A 2." I'upresenlnçào do drama

em 3 actos lb 'a'eic 'auw da !Li-

herdade e o despruposito a pro-

posito 95cm Manim-..Vs 9 horas

e 11 quarto.

 

O resto dos bilhetes enemiitra-

se 11 \'rtl-la no loja do Sl'. Antonin

Cardoso d'Amvedo, à rua Direita.

_H

tou-otwmos o priinuiro nume-

ro da (itlzcla rios .Municipios, quiz'

;nabo de. encutar a sua publica-

ção em Lisboa. l'l' um sonianario

illustrarlo e l'iisloricn, «indicado a

assmnptos nmnicipaes.

Mil venturas.

w_

Conta um colloga do Porto

que, desde quo foi ouvir missa à

capclla do Padrão, :lesnppul'ei'eu

um dia d'cstos a

Barbosa, moradora

Formiga.

A l“:unilia da pequena suspeita

que a tivessem levado para algu-

ma d'essas santas casas do jesuí-

tismo, onda, a par do servico de

toda a especie que obrigam as re-

i'nonor Maria

no largo da

 

a

do no cerebro fragil as suas ma-

chiavelicasdoutrinas,fazendo~lhes

conhecer quasi sempre consas

que á sua idade infantil convém

ignorar.

l-Z' mais uma infeliz que cahiu

no laço armado pelos negros sal-

teadores l

_ . __.____-

\'olta novamente á scena no

proximo domingo O Veterano da

Liberdade, que tão applaudido foi

no nosso theatro no dia 29 do

IItUZ lindo.

U producto d'esta récita deve

i'cvortcr em l'avor do theatro.

lnl'ormam-nos de que já se

acham marcados grande numero ü

do lugares para este espectaculo,

um» ipi-ininaiwi com um despro-

posito a proposito Sem titulo.

Não descuidem, pois, em

comprar bilhete os que quizerem

ir ao theatro.

O O

Contra a debilidade

Reconnnwnilfunos o Vinho Nn-

tritivo du. Carm- c a Farinha Pei-

íural l*'errugim›sa, da Pharmacia

i'm-.oco, Filhos. por se acharem

legalmente uni-lorisados.

...w-_u_

Mais uma putifarin praticada

pru-Pssaslliltllliares que, por escar-

noo, alii estão no hmpital da Mi-

surordia. Aquillo é que é carida-

de v o mais sim historias.

Um dia. d'estes, do inanlià, foi

:icmmmwttido por uma violcntis-

sinto dor do cólica um cabo de

 

rnl'nllai'in. Conduzido immediâta-

monte cm maca ao hospital, as

irmãs da caridade negaram-se a

recolhcl-o. apesar do estado gra-

vo cm cpm o infeliz se achava e

das supplicas dos camaradas que

o conduziam. Nada commovia

aquelles corações de marmore!

As portas continuavam fechadas.

De forma que o pobre homem per-

maneceu estirado na maca. estor-

cendo-se d'um modo horrivel, du-

rante longo tempo!

Afinal. parece que um mem-

bro da meza, a quem chegou a

notica do revoltante attentado,

ordenou que o pobre militar en-

trasse immediatamente no hospi-

tal e só então é que as irmas

abriram as portas !

Isto parece incrivel, mas é ver-

dade. .lá não é a primeira vez que

arpiellas santas creaturas teem

praticado identicas deshmnanida-

dos para com outros infelizes.

li' para que se veja a caridade

das. ¡rabisin/ms, que em barbaris-

um estao muito acima do mais te-

roz implísilol'l

li os Hifi/'LOS a estalt'arem-so

um propalar para ahi que não ha

gente mais caridosa l. ..

Que patifes e que manos!

_+m

A camara municipal de Olivei-

ra de Azo nois vae representar ao

governo pedindo a construcção

il'nma via t'crrea que, partindo do

Vizen, passe por aquella villa a*

Mill-omni' na 'linha do norte entre

Estarri-ja P UTM'.

__.___4..____._

(Joni o n." 78 entrou no segun-

do anno de publicação a Gazela

da Fíganiro., um dos jornaes mais

bom redigidos de província e que

sc .li-::lingua pela imparcialidade

rom que trata todos os assum-

ptos.

.'xs nossas felicitacões.

_+-

ttis o «summario do numero 5

da ¡trials-ta. Popular de Conheci-

'Inmtos Uteis:

.-\ constituição da materia; O

tigre; Lettras e palavras; O reino

dos aclmntis; Colombo e Vespu-

rio; A vmlnriaguez; Os venenos; '

A lua: Modo pratico de empregar

a cal para destruição das lesmas

e caracoes; A abstração: Veloci-

dade das machinas; Amalgama

para machinas cleciricas: Ensaio

do leite; Resultados da exposição

pecuaria; Uma raca que se extin-

gue; Marinha marcante transfor-

mada em marinha de guerra;“Mo_-

vimento escholar; Us cães; Cami-

nhos de ferro do Japão; A acont-

lina; Estabilidade das chaminés:

Um signal inequívoca da morte;

Soldaduras de metaes pela cor-

meím Cidadão “1'35“ Pai: mortal Club' encontrou a sos- coiu ella _colhidas a tam-l', lhes vão incutin- . rente electn'ca; Observação accr-

M
*
e
a
i
-
_
Q
M
_
_
_
,

 



' :l

\"d do riso; Passagem em siphao

do rio-tlaino por baixo do rio Es-

calda; (Iliamine de papel.

_4-_

Accusamos a I'Pifi'l,)(.'ít'! das Se-

guintes publicações, que muito

agradecemos :

Os Amores do Assassino, por

M. Jogand, illustratlo com bellas

 

, gravuras e chromos a iinissimas

E_

cores. Fascículo n.” ?lia-Edito-

res, Belem ti: (1“, rua da Cruz de

Pau. 26, Lisboa.

- Historia do Revolução .Por-

tugueza; de 1820, por José d'Ar-

riaga.--'-Com a costumada regula-

ridade, que muito recommenda

os editores d'uquella excellente

obra, -sahiu o fasciculo n.“ 26,

..if do volume ill.

O brinde relatiVo ao 2.° volu-

me será distribuido com o proxi-

- mo fasciculo.

- A: [ilustração Poring/uam,

'y revista litteraria e artística. N.°

4.0, do . quarto anna-:isengna-se

na Travessa da Queimada, n.o 35,

1.** andar. Lisboa.

- As Doidos em Paris, por

Xavier de Montepio, 'illustrado

com primorosas gravuras e chro-

mos a ñnissimas Córes. Segunda

- edição. Caderneta n.” 3-i.-[Cdito-

w-Porto.

'Conta qnc o procurador cn-

res, Belem it CJ', rua da Cruz

< de Pau, 20, Lisbon. '

- Revista de Medicina [Josima-

trica, publicação mensal. N.“ 7,

do 9.° anno.-A.ssigna-se na phar-

macia ~J. B. Birra, Loyos, 36,

COMMUNICADOS

 

cortado, Scrtorlo Augusto

Sequeira Corte [leal, com

cscrlptorlo na travessa dc

s. Nicolau n." 23, cm Lis-

boa, [cz a nm sen cliente

(Conclusão)

Ficou~se em duvida qual das contas

seria a verdadeira, so esta se a primei-

ra. Agora vamos ver a conta que o exe-

cutado pagou:

5085

M70

M70

315105

5,5250

508:”)

3150

Sello da procuração. . . . . . . . .

Ditos de 2 publicas-formas.. . .

Dito do requerimento para :loção

Importancia de cópias, citação

o acção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

Conta, sentença e chancollaria.

Sello do requerimento para exe-

cução. .- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Distribuição . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Sello da publica-forma da pro«

coração . . A . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5085

Preparo . . . . . . . .« . . . . . . . . . . . . . . . 25500

importancia da citação . . . . . . . . 15650

Assignatura do mandado de pe-

nhora . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . .. ,$100

Sello do requerimento . . . . . . . . . $085

Penhora (que sc não fez) . . . . . .. 237001

Sello do requerimento . . . . . . . . ;$085

Contas e custas . . . . . . . . . . . . . . .. 43400

Somma . . . . . . . . 20/3620

Ora. esta conta foi a paga pelo exe-

cutado; como é que tanto na conta do

executado como na do executante ha

verbas pagas pelos dois? o vamos Ver:

Penhora (que se não foz). . .- 21700

lmportancia da citação . . . . . . M650

Custas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45400

Assignatura do mandado de po-

nhora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MOO

85850

Como é que esta quantia foi paga

duas vezes?

Alem d'isso, como é que na 1.' con-

 

Somma . . . . . . . .

  

 

   

 

   

    

 

  

 

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA.

0 POVO DE AVEIRO

...,_______

LOTERIAS .
com casa de cambio

na rua do Arse-

nal, 56 a 61, LISBOA, e l'ilial no murro, Feira de S.

Bento, 33 a 35, faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estahelecinmitos grande sortimento

de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e hespanhola.

_ Satisfaz todos os pedidos, na volta do correio, em carta re-

gistrada, quer para Jogo particular ou para negocio; os pedidos dc-

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas é conveniente fazer o pedido d'es-l

tas na occaSião da requisição do logo, isto para os pedidos parli~ ›

culares.

os commerclantes que quizerem ampliar o seu commerrio

e negocial-mn em loterias, podem fazei-n dando referencias. fazendo

os seus podidos o recambinmlo o que nào poderem vender até :i

\'esperu de se eit'cotnar o sorteio. li." negocio cm que ha tudo

a ganhar e nada a perder!

 

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res dc réis ezooosooo.

_ Bilhetes a 4:38t'l0 réis; meios hilhetes a 213400; quartos a 15200;

Oitavos a 000; e cautellas a '520, 4'1-0, 260, 220, '130, 110, 65, 55, !15

e 39 “réis.

 

Os comerciantes da província, que quizercm nego-

ciar nas loterias de Madrid. teen¡ dc tlrar uma licenca

que nas províncias e de 18500 réis

dias). Decreto dc 23 de setembro de 1886.

por um anno (365

pnhllcado no

«Diario do Governo» de 28 dc setembro de 1856 (n.° 20.)

 

0 camhlsta Antonio Ignacio da Fonseca prOI'nDlÍñQR'Se

a dar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para _1030

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

Antonio Ignacio da Fonseca

'56, lllíA 00 ARSENAL, 64 -

LISBOA_ '

Peltoral de cereja ele Ayer

-O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Broncliite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto dc sal-

saparrllha de Ayer-Para pu-

rificar o sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

0 remccllo dc Aycr contra

as sezões-Febres intermitentes

e biliosas.

Todos .os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pllnlas cathartlcas de Aycr

-0 melhor purgativo, suave, in-

teiramente vegetal.

 

u.

 

#REMÉDIOS DE AYER

7 VIGOR no CABEL-

LO DE AYER -

Impede que o ca-

bello so torna

branco e restaura

ao cabello ::risa-

lho a sua vitali-

dade e formosurn.

 

 

Aoido Phosphato do Horsfords

E' um agradavelc saudavel REFBESCÍ). Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especifico contra ner-

voso e dores de cabeça; sendo tomado depois dc jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissiino porque basta meia colherinha do acido para

.O '0.' meio copo de agua. _

"M Os agentes JAMES CASSELS & C a, rua. do Mousmho da Silveira,

127, 1.", Porto, dão as formula.; de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitnrem.

Perfeito ncslnfcctantc c l'nrltlcantc de JEYES,

para desinl'ectar casas e latrinas; tambem é excellcnto para tirar gordura de n0-

doas de roupa, limpar metues, e curar feridas.

Vende-se nas principales pharmacias e drogarias. Preço, 2i0 réis.

tn este sr. procurador motte 63000 réis

da sua agencia, e na 2.“ 15§OOO réis?

Ora, pois, devo portanto este honra-

do procurador ao seu cliente a quantia

de 205700, que talvez por esquecimento

ou engano deixou d'entregar; que vem

a ser 835850, que foram pagos pela parte

executada, o portanto não podiam scr

tambem pagos pelo executante, 25950

que elle diz na 2.- conta terem sido lan-

çados a mais pelo escrivão, por engano,

e que não mandou entregar, e 95000 réis,

excesso de agencia da 2.“ cOnta para a

1.', que prefazem estas 3 verbas a quan~

tia de 20.5700 réis, que se pede ao sr.

Sertorio Augusto Sequeira Côrte Real.

soliicitador encartado. mande entregar

a seu dono. Todas as camas d'este sr.

sollicitador estão archivadas, e vão ser

entregues á imprensa para mais facil-

mente poderem ser avaliadas, come na

realidade merecem.

Ahi ficam frisados todos os factos

passados com este sr. procurador. O pu-

blico que faça os commentarios quo en-

tender; no emtanto deseja-se receber a

quantia deW700 réis do que o tal clien-

te está desembolsado. v

Sem tempo para nos assignarmos

JOÃO AUGUSTO DE'SUUZA

OFFICINA DE SERRALHERIA

AVEIRO

ORNECE ferragens, dobradiças, fechos. fechaduras de todos os

 

   
De v. etc. .

Antonio Baptlsiaiobo. systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras,

_._____...___ camas de ferro, fogões, ,chumbo em barra, prego d'arame, etc.

-_____.________._. .....___ __., ____.(_,

íEPOSiTOdAMERlCANO

Ag/.zaeJ/zm, (Jima/'lim e !mp/mzmz/os Doilze's/z'c'os,

Àgrz'w/as e /Im'zls/rz'zms:

t. vv»

R 'A materno DA SILVEIRA, 127, PORTO.

nnz-no-cnlo.

BOMBAS

HYDRAULIGAS

DePOÇO,CYSTERliA&c.

AMME

“ CEBCA-ESPINHO "

Para vedar gado, &c.

GRANDE DEPOSITO DE

TUBOS DE FERRO

nincadoa e pretos para

CANALIZAÇÕES.

Tubos de Borracha

(cwrcuoc).

I

l

l

l

Agencia o Casa lntroducicra de Artigos especiaes de Norte-Americo

 

FOGÕES

CULINARIOS,

ESTU FAS DE SALA.

LOUÇAS DE PERItlB

“ AGATE "

Para serviços da ezzinâto

o men, tic.

ARADOS.

Debulhadoras de Milão.

PRE NÇAF

Para Fructas e Drogas.

E OUTROS

ES i'LCiÁLl DAD ES, ão.viii-nun :a

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Ventol-TUBBINA DE FERRO-system

o mais economico possivel para elevar agua, u qual-pior distancia.

MACHINAS E ARTIFICIÓS 'bIVEasos' Pai EXCOMMENDA.

Aceite-se ORDENS para os Estados Unidos da America. e para Inglaterra

...-.zethnvv. .uma, .,w. ,\^../.,.›V.unn..¡., .nz....»n.e~imtu““mui/uu.“..uM

ESCRIPTORIO, 23° andar, HERBERT CASSELS, Agente,

127, MOUSINHO DA SILVEIRA, PORTO.

(Telefone Nf 251).)

DE

MANUEL FRANClSCO LEITÃO

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO - AVEIRO

-+--

ESTE llotel, rcccntcmcntc montado,

acha-se nas condições de satisfazer a todas

as exigencias.

Pomada Curalira Vegetal

ESTA pomada é já conhecida por

milhares de pessoas como o

remedio mais cfiicaz para curar

radicalmente escrophulas, ulceras

antigas, varizes, roncros mesmo

depois de ulcerados, sypliilis, erv-

sipelas, escoriações, doencas de

pelle, i'rouxidão de nervos e todas

as feridas ou inflammacões. Pro-

va-se com attestados o bom' re-

sultado. Unico representante em

Portugal, José Maria Carreira, lar-

go dos Trigueiros, M, 2.”, Lisboa.

Preço 400 réis, pelo correio

49.5', remette-se a quem enviar a

sua importancia.

Contra a tosse

AROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado polo Conse-

lho de Saude Publica dc Portugal, e pela.

lnspectoria Geral de Hygiene. da córte

do Rio de Janeiro, ensaiado e approvado

nos hospitaez. Acha-se á venda em to-

das as pharmacias dc Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco-Filhos, em Belem. Os frascos

devem conter o retracto e firma do au-

ctor, e o nome em pequenos círculos

amarellos, marca que está depositada

em conformidade da ici de 4 de junho

de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.  

CONTRA A DEBlLlllAllE

ARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO, unica lo-

galmentc auctorisada e privilegiada.. lã'

um tonico rcconstituinte e um precioso

elemento repurudor, muito agradavel o

de (ncildigestão.Aproveitado modo mais

extraordinario nos padecimonm< do pci-

to, falta de apetite, em conralusccntcs

de quaesquer doenças, na alimentação

das mulheres gravídas e amas de leite,

pessoas idosas, creanças,. anemicos, e

cm geral nos debilitados, qmili'picr que

seja, a causa da debilidade. Acha-so à

venda em todas as pharmucius do Pop_

tuga] o do estrangeiro. Dopnglm gem¡

na pharmacia Franco-Filhos', em Bc-

lem. Pacote *200 reis, pelo correio 227.0

réis. Os pacotes devem conter o retra-

cto do auctor e 0 nome cm pequeno.:l

círculos amarellos, marca quo está de-

positada em conformidade da lei ;lc 4

de junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacía e

drogaria medicinal dc João Bernardo

Ribeiro Junior.

. _

a¡ l 'l

Genebi a Morana
HAMA-SE a altenção dos srs. consu-

midores para estas qualidades .le

gencbra.

T a mais barata, mais aromatica e

estomacal até hoje conhecida.

Cputinúa a ter acolhimento geral em

todo o paiz; tendo sido premiada nas

duas ultimas exposições ou“

de 1884 e 1887.
p Euezas

Exija-se a botíja e etiqueta

com a marca (registada) de M0-

BEIRA d: C.“ e a rolha com a 111-.

ma (fac-similej dos fabricantes.

 


